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Resumo: A diabetes mellitus gestacional (DMG) é uma comorbidade que afeta 

3% a 13% das gestações no Brasil, com incidência crescente devido à obesidade 

e diabetes tipo 2. O distúrbio está associado à elevada morbimortalidade 

materna e fetal devido à vasoconstrição placentária e disfunções 

multissistêmicas. Frente a essa complicação gestacional, é perceptível a 

necessidade de buscar substâncias que auxiliem no tratamento desse distúrbio. 

Por dispor de grande disponibilidade e diversidade químico-estrutural, os 

produtos naturais têm se mostrado relevantes para a descoberta de novos 

fármacos. Nesse contexto, o (E,E)-farnesol se apresenta como uma molécula 

promissora, um composto que ocorre na fitoquímica de diversos óleos essenciais 

de plantas medicinais, como citronela e o capim-limão. Estudos já descreveram 

sua ação relaxante e baixa toxicidade. Diante dessas evidências de regulação 

vasoativa, o presente estudo objetiva explorar o efeito do (E,E)-farnesol no 

mecanismo relaxante de veias dos cordões umbilicais de mulheres com DMG. A 

metodologia inclui a coleta de segmentos de cordão umbilical de gestantes (18-

40 anos) com DMG (37-41 semanas), com aprovação ética (CEP/URCA nº 

6.841.548) e consentimento informado mediante assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, seguida de preparação dos anéis vasculares 

(3-4 mm), remoção do endotélio e montagem em banho de órgãos com solução 

Krebs-Henseleit (pH 7,4; 37 °C), sob aeração carbogênica (95% O2 e 5% CO2) 

para registro de tensão isométrica em diferentes condições metodológicas. 

Serão realizados três protocolos experimentais, cada um utilizando uma amostra 

composta por cinco cordões umbilicais: avaliação do efeito sobre o tônus basal 

espontâneo, e sobre contrações induzidas por KCl (60 mM) ou 5-HT (10 µM), 
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utilizando concentrações crescentes de (E,E)-farnesol (1-1200 µM). Os dados 

serão expressos em médias ± erro-padrão das concentrações efetivas médias e 

porcentagens de relaxamento do (E,E)-farnesol, parâmetros de potência e 

eficácia farmacológica, respectivamente, e em seguida, analisados 

estatisticamente (teste t ou análise de variância). Espera-se com esse estudo, 

comprovar o efeito vasorrelaxante de (E,E)-farnesol em veias umbilicais 

humanas de gestantes com DMG, elucidando seus mecanismos de ação e 

validando seu potencial terapêutico. Os resultados serão divulgados em 

publicações e eventos científicos, abrindo caminho para pesquisas 

translacionais. 
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